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                          PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE PERUÍBE

                                     Rua Nilo Soares Ferreira , 50 – Centro- Peruíbe – S. P. CEP 11750-000
                                             Adm-peruibe@peruibe.sp.gov.br
                                              CNPJ 46.578.514/0001-20

                                                 Telefone (013) 3451.1028

CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS E TÍTULOS Nº 02/2012 - SAÚDE
RERRATIFICAÇÃO DO EDITAL
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PERUÍBE, por sua PREFEITA MUNICIPAL usando de suas atribuições legais, com supervisão da Comissão nomeada pela PORTARIA nº 468/2011, DIVULGA pelo presente instrumento que rerratifica o edital de abertura de inscrições do concurso público de provas e Títulos nº 02/2012 – SAÚDE nos seguintes itens:
a) Onde se lê ‘Edital de Abertura de Concurso de Provas e Títulos n°002/2012 – Saúde leia-se 
“Edital de Abertura n°002/2012 – Saúde – Do Concurso Público de Provas e Títulos nº 01/2012”.
b) Para o cargo de Fisioterapeuta no item 2 - “Dos cargos/funções” onde se lê 40 horas semanais leia-se “30 horas semanais”.
c) Inclui-se o cargo de Técnico em Imobilização Ortopédica conforme determinações abaixo.

	Cargo/Funções
	Escolaridade e pré-requisitos mínimos
	Número de Vagas
	Número de vagas reservadas para deficientes
	Carga horária

semanal

(horas)
	Remunera-

ção Inicial/

Mensal R$

	Valor da Inscrição

	Técnico em Imobilização Ortopédica
	Ensino médio completo, curso técnico profissionalizante em imobilizações hospitalares ou ortopédicas e habilitação legal para o exercício da profissão.
	03
	0
	40
	935,00
	R$ 26,00


Programa de prova -  Língua Portuguesa: 15 questões
                                        Matemática: 10 questões

                                  Especificas: 15 questões
Descrição do cargo:

- Confeccionar e retirar aparelhos gessados, talas gessadas (goteiras, calhas) e enfaixamentos com uso de material convencional e sintético (resina de fibra de vidro);

- Executar imobilizações com uso de esparadrapo e talas digitais (imobilizações para os dedos);

- Preparar e executar trações cutâneas, auxiliar o médico ortopedista na instalação de trações esqueléticas e nas manobras de redução manual;

- Preparar sala para pequenos procedimentos fora do centro cirúrgico, como pequenas suturas e anestesia local para manobras de redução manual, punções e infiltrações;

- Organizar a sala de imobilizações, verificando a existência do equipamento necessário e avaliando as condições de uso do material e instrumental; 

- Estimar a quantidade de material a ser utilizado, acondicionando o material, controlando o estoque;

- Providenciar a limpeza da sala;

- Preparar o paciente e o procedimento, recepcionando o paciente, autorizando ou não a entrada de acompanhantes, analisando o tipo de imobilização com base na prescrição médica; 

- Verificar alergias do paciente aos materiais;

- Certificar, com base na prescrição médica e com o paciente, sobre o local a ser imobilizado, verificando as condições da área a ser imobilizada e confirmando a prescrição com o médico, se necessário; 

- Liberar a área a ser imobilizada de anéis e outros ornamentos, efetuando a assepsia do local a ser imobilizado; 

- Posicionar o paciente, protegendo a sua integridade física;

- Proteger o paciente com biombo, lençol, avental, cortina e outros;

- Confeccionar a imobilização através de aparelhos de imobilização com materiais sintéticos, tala metálica, aparelhos gessados circulares, esparadrapagem, goteiras gessadas, enfaixamentos, trações cutâneas, colar cervical; 

- Remover resíduos de gesso do paciente; 

- Encaminhar o paciente ao médico para avaliação da imobilização;

- Retirar as imobilizações;

- Remover tala, goteira gessada, aparelho sintético, enfaixamentos e talas metálicas;

- Cortar aparelho gessado com cizalha, com serra elétrica vibratória ou com bisturi ortopédico;

- Auxiliar o médico ortopedista nas reduções e trações esqueléticas e em imobilizações no centro cirúrgico; 

- Preparar material e instrumental para procedimentos médicos; 

- Fender, frisar e abrir janela no aparelho gessado; 

- Preparar modelagem de coto; 

- Confirmar a integridade das imobilizações dos pacientes internados; 

- Reforçar aparelho gessado; 

- Colocar salto ortopédico;

- Executar as rotinas de compra, armazenamento e dispensação de produtos e materiais, além do controle e manutenção do estoque de produtos e matérias-primas utilizadas;

- Registrar os dados de produção e atendimento realizados, elaborando estatísticas diárias e mensais, sob a supervisão do responsável pelo serviço;

- Participar de reuniões, treinamentos e desenvolvimento para aperfeiçoamento do processo de trabalho; 

- Operar equipamentos, sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício de suas atividades; 

- Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade; 

- Executar outras atividades correlatas.

Bibliografia:

Língua Portuguesa (15 questões)

Leitura, compreensão e interpretação de texto; Elementos da comunicação e as funções de linguagem;  Análise semântica = valor que a palavra adquire no contexto, sinônimos, antônimos, parônimos, homônimos e polissemia;  Gêneros textuais; elementos da estrutura narrativa e dissertativa; coesão e coerência textual; intertextualidade;  Linguagem denotativa e conotativa; figuras e vícios de linguagem;  Variantes linguísticas: norma culta, informal, oral, regional, gíria e marginalizada; Sílaba = separação silábica, classificação das palavras quanto ao número de sílaba e sílaba tônica;  Acentuação = regras de acentuação e ocorrência da crase;   Encontro vocálico, encontro consonantal e dígrafo; Ortografia;   Pontuação = reconhecer os sinais de pontuação e quando empregá-los.

Classes de palavras:

Substantivos = tipos de substantivos, flexão dos substantivos em gênero, número e grau;  Artigos = definidos e indefinidos;  Adjetivos = classificação dos adjetivos, flexão dos adjetivos, adjetivos pátrios e locução adjetiva;  Verbos = Flexões do verbo: modo, tempo e número; regulares, irregulares, auxiliares, abundantes e defectivos; forma verbal; vozes do verbo; tipos de verbo;  Pronomes = pessoais do caso reto, oblíquo e de tratamento, indefinido, possessivo, demonstrativo, interrogativo, relativo;  Numerais = flexão dos numerais e emprego;  Preposições;  Conjunções;  Interjeições;  Advérbios.

Frases: tipos de frase; oração; período simples e composto por coordenação e subordinação;

Termos essenciais da oração = sujeito (tipos de sujeito) e predicado (tipos de predicado);

Termos integrantes da oração = complementos verbais (objeto direto e objeto indireto); complementos nominais, predicativo do sujeito;  Termos acessórios da oração = aposto; vocativo; adjunto adnominal e adjunto adverbial;  Concordância nominal e verbal;  Regência nominal e verbal:  Colocação pronominal;  Estrutura e formação das palavras;  Funções das palavras que e se.

Matemática (10 questões)

Conjuntos Numéricos: Conjuntos numéricos, problemas com conjuntos e propriedades; Operações com Números Inteiros, Fracionários e Decimais - adição, subtração, multiplicação e divisão; Múltiplos e Divisores; Potenciação e Radiciação; Sistemas de equações do 1º grau com duas variáveis; Resolução de problemas no contexto cotidiano.

Sistemas de medidas: comprimento, massa, volume e superfície.

Funções: Definição, domínio, imagem, contradomínio, função inversa, função afim, função linear, função quadrática, função modular e função composta, inequação produto e inequação quociente.  – Equações, Inequações  e sistemas: 1º e 2º graus.

Sequência: Sequência, progressões aritméticas (P.A.), progressões geométricas (P.G.).

Noções de Probabilidade.

Porcentagem, juros simples e compostos.

Específicos (15 questões)

Atlas de Anatomia Humana – W. Spalteholz, Editora Labor (ou similar).

Apostilas do Curso preparatório ou livros de referência:

Kawamoto, E.E. e Fortes, J.I. – Fundamentos de enfermagem, E.P.U. – São Paulo.

Donahoo e Dimon – Enfermagem em Ortopedia e Traumatologia, E.P.U. – São Paulo.

Fortes, Julia Ikeda, Enfermagem em emergências, E.P.U. – São Paulo.

Livros Didáticos de Ciências Biológicas – Ensino Médio.

d) Inclui-se o cargo de Terapeuta Ocupacional conforme determinações abaixo.

	Cargo/Funções
	Escolaridade e pré-requisitos mínimos
	Número de Vagas
	Número de vagas reservadas para deficientes
	Carga horária

semanal

(horas)
	Remunera-

ção Inicial/

Mensal R$


	Valor da Inscrição

	Terapeuta Ocupacional
	Curso superior em terapia ocupacional e registro no Conselho Regional de Fisioterapia e Terapia Ocupacional – CREFITO. 
	01
	0
	30
	2.796,00
	R$ 41,00


Programa de prova - Especificas: 40 questões
Descrição do cargo:

- Orientar e treinar as atividades diárias praticando com o paciente o auto-cuidado, o cuidado com a casa e outros para autonomia e independência pessoal do paciente;

- Prestar atendimento individual nas casas de sob sua responsabilidade utilizando atividades de orientação e escuta objetiva para controle ao portador de sofrimento psiquiátrico;

- Coordenar e criar oficinas terapêuticas, organizando e delegando tarefas para reabilitação na vida ocupacional e nas atividades diárias;

- Atender aos familiares dando orientações ou esclarecendo duvidas para maior adesão e melhor controle do paciente;

- Elaborar diagnóstico terapêutico, compreendido como avaliação cinética-ocupacional, sendo este um processo pelo qual, através de metodologia e técnicas terapêuticas ocupacionais, são analisadas e estudadas as alterações psico-físico-ocupacionais;

- Prescrever baseado no constatado na avaliação cinética-ocupacional, as condutas próprias da terapia ocupacional, quantificando-as e qualificando-as;
- Ordenar todo o processo terapêutico, fazer sua indução no paciente a nível individual ou de grupo, dar alta nos serviços de terapia ocupacional;

- Buscar todas as informações que julgar necessárias no acompanhamento evolutivo do tratamento do paciente sob sua responsabilidade, recorrendo a outros profissionais da área de saúde do município, através de solicitação de laudos técnicos especializados acompanhados dos resultados dos exames complementares, a ele inerentes;

- Fazer o uso de atividades expressivas lúdicas artísticas, vocacionais e de automanutenção, através de recursos terapêuticos, prescritos cientificamente pelo profissional;

- Atuar juntamente com outros profissionais nos diversos níveis de assistência à saúde, na administração de serviços, na área educacional e no desenvolvimento de pesquisa;

- Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia em processo de qualificação e autorização superior;

- Operar equipamentos e sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício de suas atividades;

- Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade;

- Executar outras atividades correlatas

Bibliografia:

Específicos (40 questões)

BENETTON, J. Trilhas Associativas: Ampliando Recursos na Clínica da Psicose. São Paulo: CETO, 1999

CANIGLIA, M. Terapia Ocupacional, saúde práxica e pós-modernidade. Belo Horizonte: Cuatiara, 2000
CANIGLIA, M. Terapia Ocupacional: um enfoque disciplinar. Belo Horizonte: Ophicina de Arte & Prosa, 2005
DALGALARRONDO, P. Psicopatologia E Semiologia dos Transtornos Mentais. Porto Alegre: Artes Médicas, 2000
D CARLO, M. M. R. do P, BARTALOTTI, C.C. Terapia Ocupacional no Brasil - Fundamentos e Perspectivas. São Paulo: Plexus, 2001
FRANCISCO, B. R. Terapia Ocupacional. 4ª Ed. Campinas: Papirus, 2005
HAGEDORN, R. Fundamentos da Prática em Terapia Ocupacional. São Paulo: Dynamis Editorial, 1999
JORGE, R. C. Psicoterapia Ocupacional: história de um desenvolvimento. Belo Horizonte: GESTO, 1995
LANCMAN, S. Saúde, Trabalho e Terapia Ocupacional. São Paulo: Roca, 2004
MAXIMINO, V. S. Grupos de Atividades com Pacientes Psicóticos. São José dos Campos: UNIVAP, 2001
PITTA, A. Reabilitação Psicossocial no Brasil. 2ª Ed. São Paulo: Hucitec, 2001
SARACENO, B., ASIOLI, F., TOGNONI, G. Manual de Saúde Mental: guia básico para atenção primária. 3ª Ed. São Paulo: Hucitec, 2001
ZIMERMAN, D., OSÓRIO, L.C. et al. Como trabalhamos com Grupos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1997
LEIS
Manual para Organização Básica do Sistema Único de Saúde (portaria 3.925 de 13 de novembro de 1998
Decreto nº 7.508 de 28 de junho de 2011 (regulamentação da Lei Nº 8.080/90)
Norma Operacional Básica do SUS (NOB-SUS 01/96)
Lei 10.216 de 6 de abril de 2001
III Conferência de Saúde Mental: Cuidar sim, excluir não
Reforma Psiquiátrica e Política de Saúde Mental no Brasil (15 anos depois de Caracas)
Portaria 336/GM de 19 de fevereiro de 2002
Norma Operacional de Assistência à Saúde (NOAS-SUS 01/02)
Lei 8.142 de 28 de dezembro de 1990
Constituição da República Federativa do Brasil 1988
Portaria 399 de 22 de fevereiro de 2006 (Pacto pela Saúde)
e) Inclui-se o cargo de Fonoaudiólogo conforme determinações abaixo.

	Cargo/Funções
	Escolaridade e pré-requisitos mínimos
	Número de Vagas
	Número de vagas reservadas para deficientes
	Carga horária

semanal

(horas)
	Remunera-

ção Inicial/

Mensal R$


	Valor da Inscrição

	Fonoaudiólogo
	Curso superior em Fonoaudiologia, inscrição no Conselho

Regional de Fonoaudiologia - CRF e conhecimentos básicos de informática como

usuário.
	01
	0
	40
	2.796,00
	R$ 41,00


Programa de prova - Especificas: 40 questões
Descrição do cargo:

- Diagnosticar, elaborar programas, atender e encaminhar pacientes, na área de comunicação oral e escrita;

- Orientar tecnicamente o corpo docente e administrativo das escolas do ensino regular e outras instituições;

- Orientar a família quanto a atitudes e responsabilidades no processo de educação e ou reabilitação do educando;

- Acompanhar o desenvolvimento do educando na escola regular e ou outras modalidades de atendimento em educação especial;

- Avaliar e elaborar relatórios específicos de sua área de atuação, individualmente ou em equipe de profissionais;

- Participar de equipes multidisciplinares visando a avaliação diagnóstica, estudo de casos, atendimentos e encaminhamentos de educandos;

- Realizar treinamento na área de atuação, quando solicitado;

- Executar outras atividades que contribuam para a eficiência de sua área profissional;

- Atuar, na qualidade de instrutor de treinamentos e outros eventos de igual natureza, mediante participação prévia em processo de qualificação e autorização superior;

- Operar equipamentos, sistemas de informática e outros, quando autorizado e necessário ao exercício de suas atividades;

- Manter organizados, limpos e conservados os materiais, máquinas, equipamentos e local de trabalho, que estão sob sua responsabilidade;

- Executar outras atividades correlatas.
Especificas (40 questões)

Tratado de Fonoaudiologia ( SBFª org.)  - Roca

Motricidade orofacial: inter-relação entre Fonoaudiologia e Ortodontia ( Medeiros) - Lovise

O uso do paquímetro na Motricidade orofacial: procedimentos de avaliação (Cattoni)  - Pró-Fono

Políticas Públicas em Saúde Auditiva I (Bevilacqua)  -  USP Bauru

Políticas Públicas em Saúde Auditiva II (Bevilacqua)  -  USP Bauru

Políticas Públicas em Saúde Auditiva III (Bevilacqua)  -  USP Bauru

Higiene Vocal - cuidando da voz  (Behlau e Pontes )  - Revinter

Compreendendo os problemas da Voz ( Colton e Casper )  - Artmed

A voz e a terapia Vocal  ( Daniel Boone)  - Artmed

Por dentro do SUS  -  Atheneu

Fonoaudiologia: informação para a formação (linguagem, desenvolvimento normal, alterações e distúrbios)  (Limongi)  - Guanabara-Koogan

Fonoaudiologia: informação para a formação ( procedimentos terapêuticos em linguagem)  (Limongi)  - Guanabara-Koogan
Peruíbe, 14 de março de 2012.
MILENA BARGIERI

Prefeita
